
Ca
IS28 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

Res
O te
relac
entre
Imm

Abs
The 
to so
know

Pala
Infor

Keyw
Infor

Escl

 

intitu

um 

men

em 

côm

esfo

tutor

a Escola d
- 3366       

umo 
exto invest
cionado ao
e conhecim

manuel Kan
 

tract 
text invest

ocial conte
wledge and

 
avras-chav
rmação – E

 
words 
rmation - C

 
 

larecimen

No fina

ulado “Que

indivíduo 

noridade di

grande pa

odo ser m

rçar para p

  
A preguiç
depois qu
maiorenn
toda a vid
constitua
vezes de
método q
me eu me
outros se
64). 
  
 
Sair da

res que de

de Comunic
    

O Esc
A

tiga sobre 
o contexto
mento e in

nt. 

tigates abo
ext and cur
d informati

ve 
Esclarecim

Clarification

nto e Liber

l do sécu

e é esclare

de se l

z respeito 

arte, segu

menor. Se

pensar? 

ça e a covard
ue a naturez

nes), [grifos n
da. São tam
m em tutore

e meu enten
que por mim 
esmo. Não t
e encarregar

a “menorid

eterminem 

cação, Cur

   Caderno

clarecimen
Andréa Ma

o significa
o social e
nformação

out the me
rrent techn
on from th

mento - Con

n – Knowle

rdade 

lo XVIII, o

ecimento” 

libertar de

à incapac

ndo o aut

e tenho alg

dia são as ca
za de há m
no original]  c
bém as cau

es deles. É t
dimento, um
decide a res
enho necess
rão em meu 

ade”, pen

o curso do

ritiba, 12: 2

os da Escola

nto na Soc
aria Carne

 

ado do te
e tecnológi
o a partir d

eaning of th
nological, e
e concept 

nhecimento

edge 

o filósofo 

afirmava: 

e sua m

cidade de 

tor, à cov

guém que

ausas pelas 
uito os liber
continuem n
sas que exp
tão cômodo 

m diretor esp
speito de min
sidade de pe
 lugar dos n

nsar por s

o nosso pe

28-36 

a de Comun

ciedade da
eiro Lobo S

rmo "socie
ico atual, 
do conceit

he term "kn
emphasizin

of clarifica

o 

alemão Im

esclarecim

enoridade 

pensar po

ardia e à 

e pensa p

quais uma t
rtou de uma
o entanto de

plicam porqu
ser menor. 

piritual que p
nha dieta, etc
ensar, quand
negócios des

si próprio, 

ensamento

icação

a Informaç
Socudo 

edade do 
enfatizand

to de escl

nowledge s
ng the diffe
ation of Imm

mmanuel K

mento é a 

auto-imp

r si mesm

preguiça: 

por mim, p

tão grande p
a direção est
e bom grado
e é tão fácil 
Se tenho um
por mim tem
c., então não
do posso sim
sagradáveis.

sem a ne

o: um ato d

                  

ção 

conhecime
do a difer
lareciment

society" re
erence betw
manuel Ka

Kant, em 

capacidad

posta. E 

mo, relacion

 é muito 

porque ire

parte dos ho
tranha (natu

o menores du
 que os outr

m livro que f
m consciênci
o preciso esf

mplesmente p
. (KANT, 20

ecessidad

de coragem

 

ento" 
rença 
to de 

lated 
ween 
ant. 

texto 

de de 

essa 

nada, 

mais 

ei me 

mens, 
uraliter 
urante 
ros se 
faz as 
a, um 
forçar-
pagar; 
05, p. 

e de 

m, no 



Ca
IS29 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

temp

cont

cons

guar

lhes 

ema

Imm

lhe f

auto

capa

voca

senã

jugo

inco

revo

nece

vez 

quan

não 

um u

2005

liber

os tu

de t

a Escola d
- 3366       

po de Kant

texto isento

stante, esp

rda de tuto

constant

ancipado: 

  
 
A imensa
do mais 
supervisã
preservad
passo for
em segui
 
  
Em um 

manuel Kan

for conced

or, sempre

azes de pe

ação racio

ão para a m

No enta

, venha a

moda, um

oluções p

essariamen

que esta 

ndo se dá 

houver lib

uso público

5, p.65) 

Mas eis

rdade do u

utores não

todos os 

de Comunic
    

t e no noss

o de liberd

pecialmen

ores que, 

temente a

a maioria da 
perigosa, p

ão dela. Dep
do cuidados
ra do carrinh
da o perigo q

ambiente 

nt declarav

dida a liber

e existirão 

ensar auton

nal existe

maioridade

anto, é pos

a se rebe

ma vez qu

podem p

nte provoc

revolução

o pleno ex

berdade, m

o [grifo no 

s, segundo

so público

o querem q

lados: nã

cação, Cur

   Caderno

so. A princ

dade, pens

te porque

de bom g

a atenção

humanidade
porque aque
pois de terem
amente esta
ho para apre
que as amea

intelectual

a: é possív

rdade, isso

indivíduos

nomament

nte em to

e. 

ssível que

elar contra

ue leva a 

provocar 

carão refor

o pressupõ

xercício da

mas de que

original] d

o o filósof

o da razão,

que os hom

o raciocin

ritiba, 12: 2

os da Escola

cipal dificul

sar de for

e a grande

grado, dom

o para o

e (...) conside
eles tutores 
m primeiram
as tranqüilas
ender a and
aça se tentar

l marcado 

vel que um

o é quase 

s entre a

te e de esp

odo ser pe

e esse mes

a quem p

questiona

a queda

rmas no m

õe o pens

a vocação 

e liberdade

de sua raz

fo, o aspe

, em difere

mens faça

neis! [grifo

28-36 

a de Comun

dade resid

ma autôno

e maioria 

mesticaram

os perigo

era a passag
de bom gra

mente embru
s criaturas a
ar, no qual 
rem andar so

pelo avan

m público s

inevitável.

s grandes

palhar em 

ensante, vo

smo públic

pense dife

ar, desass

a de de

modo de p

sar autôno

racional. N

e Kant está

zão em tod

cto mais c

entes ques

am: “Ouço,

os no orig

icação

de no fato d

oma torna-

sente-se 

m as massa

s de um

em à maiorid
ado tomaram
tecido seu g
fim de não 

as encerrara
ozinhas. (KA

ço dos ide

se torne es

 Isso porq

s massas 

torno de s

ocação qu

co, outrora

erente, po

sossega. S

espotismos

pensar das

mo, algo 

Não há esc

á falando?

das as que

complexo 

tões, é jus

 agora, po

inal]. O o

                  

de que, em

-se um de

segura s

as, chama

m pensam

dade difícil e
m a seu ca
gado domés

o ousarem d
am, mostram

ANT, 2005, p

eais ilumini

sclarecido,

que, segun

domestica

si a centelh

ue o predi

a conduzid

ois tal po

Segundo K

s, mas 

s pessoas 

que só oc

clarecimen

? “... a de 

estões” (KA

da questã

stamente o

orém, excla

oficial diz: 

 

m um 

esafio 

ob a 

ando-

mento 

e além 
argo a 
stico e 
ar um 

m-lhes 
. 64) 

istas, 

e se 

ndo o 

adas, 

ha da 

spõe 

do ao 

stura 

Kant, 

não 

uma 

corre 

to se 

fazer 

ANT, 

ão: a 

o que 

amar 

não 



Ca
IS30 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

racio

O sa

em 

escla

Soc

 

escla

das 

verd

socie

mídi

XX e

“soc

torna

tiver

noss

é qu

esta

infor

prod

instit

mes

repa

prod

a Escola d
- 3366       

ocineis, ma

acerdote pr

Só o es

sua essên

arecimento

 

iedade da

 

Em que

arecimento

mídias” N

dadeiro “Bi

edades oc

as digitais

e o inicio 

ciedade do 

amos cada

ram acess

sa época. 

De acor

ue teóricos

ríamos viv

rmações a

duzidos a 

tuições, pe

mo gigan

assado, art

duzido.  

 

Elucidativ
sendo us
numa soc
antes hou
Mas ess

de Comunic
    

as exercita

roclama: n

sclarecimen

ncia, é a 

o sem liber

a Informaç

e sentido a

o se relac

Norbert Bo

ig Bang d

cidentais, à

. Para o te

do nosso 

 conhecim

a vez mai

so a tanto

rdo com o 

s como Bo

vendo seria

 níveis jam

todo o 

ersonagen

ntesco vo

ticulado, a

vo é talvez o
ado mais ou
ciedade do 
uve tanta in

se dilúvio d

cação, Cur

   Caderno

ai-vos! O fi

não raciocin

nto permite

liberdade 

rdade e es

ção ou do 

as ideias d

ionam com

lz, chegou

do conhec

à velocidad

eórico alem

século já 

mento”. Se 

s livres e 

s dados e

sociólogo

olz confun

a um conte

mais imagi

momento,

ns e sobre

lume de 

alterado e 

o fato de qu
u menos com
conheciment
formação se
e informaçõ

ritiba, 12: 2

os da Escola

nancista e

neis, mas 

e o pleno 

de fazer 

sta não ava

Conhecim

e Kant sob

m a nossa

u a afirma

cimento” u

de da luz,

mão, o cont

poderia s

este é o c

esclarecid

e de man

o e ensaíst

ndem conh

exto perme

nados. Um

 em dife

e os mais 

informaçõ

descartado

ue o conceit
mo sinônimo 
to porque so
endo transm
ões é de f

28-36 

a de Comun

exclama: n

crede!” (KA

desenvolv

o uso pú

ança sem o

mento? 

bre a relaç

a própria é

r que vive

ma vez q

graças, so

texto situa

er caracte

contexto, s

dos? Afina

eiras tão 

ta alemão 

hecimento 

eado pela 

m grande n

erentes ins

variados 

ões circul

o na mesm

o da ‘socied
do de ‘socie
omos soterra

mitida por tan
fato idêntico

icação

ão raciocin

ANT, 2005

imento da 

úblico da r

o esclarec

ção entre a

época? Afi

emos no c

ue este s

obretudo, 

do entre o 

rizado com

significaria 

al, nunca t

diversifica

Robert Ku

com infor

produção e

número de

stâncias, 

assuntos e

lando, se

ma velocid

dade do con
edade da info
ados por inf
ntos meios a
o a conheci

                  

nei, mas p

5, p. 65) 

liberdade 

razão. Nã

cimento. 

a liberdade

inal, o “filó

contexto de

se alastra,

ao avanço

 final do sé

mo sendo 

então que

tantas pes

adas como

urz, o prob

rmação. O

e circulaçã

e dados, s

por difere

e temas. 

endo rece

dade em q

nhecimento’ 
ormação’.Viv
formações. N
ao mesmo te
imento? Est

 

pagai! 

que, 

o há 

e e o 

ósofo 

e um 

 nas 

o das 

éculo 

uma 

e nos 

ssoas 

o em 

blema 

O que 

ão de 

endo 

entes 

Esse 

bido, 

que é 

esteja 
vemos 
Nunca 
empo. 
tamos 



Ca
IS31 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

sem

nova

ou d

eletr

Nova

circu

cham

de 1

disse

entã

rádio

jove

“cibe

prod

digita

ao d

com

siste

ao i

suste

cres

inter

a Escola d
- 3366       

informado
conhecim
 
 
 
O fenôm

 dúvida, c

as possibil

distantes, c

rônicos qu

as estratég

ulação de 

mada “soc

Sem dú

1990  de

eminação 

ão propicia

o): são est

ns são de 

O mesm

ercultura” s

dução de in

ais. O cres

desenvolvim

o uma da

ema que se

nteragir c

enta. Fenô

cimento d

rativas, nov

 

- de isola
diante da
- de depe
- de dom
monopoli
etc.); 

de Comunic
    

os sobre o
mento é esse

meno da p

com a diss

idades de 

conhecidas

uanto por 

gias de com

informaçõ

iedade do 

úvida, o cre

nominou 

de forma

adas por in

tratégias m

longe os m

mo Pierre 

se constitu

nformaçõe

scimento d

mento de u

as princip

e retroalim

com esse 

ômeno com

do ciberes

vas formas

amento e de 
a tela); 
endência (víc
minação (ref
sta de algu

cação, Cur

   Caderno

o caráter d
? (KURZ, 20

produção e

seminação

estabelece

s ou não, 

meio das 

municação

ões. Eis a

conhecime

escimento

como “cib

as de com

ntermédio 

mais dinâm

mais familia

Lévy fala

uído no bo

s propiciad

do ciberes

uma espéc

ais condiç

menta daqu

ciberespa

mplexo e a

paço dese

s: 

sobrecarga 

cio na navega
forços dos 
mas potênc

ritiba, 12: 2

os da Escola

da informaç
009, p.1) 

e circulaçã

o da intern

er contato

tanto por 

redes so

o e novas f

alguns dos

ento”.  

o daquilo q

berespaço”

municação 

das mídia

icas, mais

arizados.

ava já no 

ojo dessas

das pelo av

paço como

cie  de “inte

ções de s

uilo que o c

aço se tor

ambivalen

envolvem-s

cognitiva (e

ação ou em 
centros de 

cias econôm

28-36 

a de Comun

ção? Conhe

ão de info

et, e com 

s com dad

intermédio

ociais de r

ferramenta

s mais sig

que Pierre 

” contribui

bastante 

as clássica

 interativas

final do s

s novas fo

vanço do c

o suporte, 

eligência c

seu própri

constitui, c

rnasse pa

te, pois se

se, nas ó

stresse pela

jogos em mu
decisão e 

icas sobre 

icação

ecemos afin

ormações s

ela, toda 

dos e pess

o de conta

relacionam

as de aces

nificativos 

Lévy no fi

u sobrem

diferentes

as (como a

s e com as

século pas

ormas de c

ciberespaç

como am

coletiva” e 

o desenvo

como se ca

rte dele, 

egundo Lé

rbitas das

 comunicaçã

undos virtuai
de controle

funções imp

                  

nal que tip

se intensif

uma gam

soas - próx

as em cor

mento virtu

sso, produç

elemento

final da dé

maneira pa

s daquelas

a televisão

s quais os 

ssado de 

comunicaç

ço e das m

mbiente pro

esta enten

olvimento.

ada um de

daquilo q

évy, no boj

s redes dig

ão e pelo tra

is); 
e, domínio q
portantes da

 

po de 

ficou, 

ma de 

ximas 

rreios 

ual –. 

ção e 

os da 

cada 

ara a 

s até 

o e o 

mais 

uma 

ção e 

mídias 

opício 

ndida 

 Um 

 nós, 

ue o 

jo do 

gitais 

abalho 

quase 
a rede 



Ca
IS32 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

“inte

enta

acon

temp

sem

ques

infor

em q

mais

exclu

escla

do s

valo

med

digita

entre

man

cons

não 

às “

resp

econ

a Escola d
- 3366       

- de exp
atividades
E mesmo
em comu
interativa
 
 
Assim 

eligência co

anto, a difi

ntecendo n

po constitu

Ao mes

 número 

stionarem-

rmações p

que a com

s intensa n

usão e iso

Voltamo

arecimento

século XV

res. Em n

diante e, so

No enta

al como v

etenimento

nifestação 

stantement

pode ser c

Segund

“funções” 

ponder, de

nômicos. 

  
  

de Comunic
    

loração (em
s no terceiro
o de bobage
unidades vir
”). (LÈVY, 20

como a 

oletiva” me

iculdade re

neste exa

uintes e exc

smo tempo

de inform

-se sobre 

pode aliena

municação 

no ciberes

lamento co

os à per

o, da forma

VIII? Há qu

nosso temp

obretudo, a

anto, por q

via de ac

o se cons

do uso 

te atualiza

considerad

o Robert 

que dese

e forma m

cação, Cur

   Caderno

m alguns cas
 mundo); 

em coletiva [g
rtuais, acúm
011, p. 30).

expressão

erece deba

eside justa

to momen

cluídas. 

 em que s

ações, tor

o sentido 

ar, ao invé

e o acess

spaço, esta

om o quais

rgunta: é

a como o c

uem poss

po, o conh

as mídias d

que não p

cesso à in

stitua tam

público da

ado em rel

da um indíc

Kurz, esta

empenham

mecânica e

ritiba, 12: 2

os da Escola

sos de teletr

grifos no ori
mulo de dad

o “socieda

ates intens

amente em

nto, algo d

somos cotid

rna-se cad

e a finalid

és de escla

so e troca

ar “fora” d

s ainda não

é esse o

considerav

sa argume

hecimento 

digitais. 

pensar que

nformação

mbém com

a nossa 

lação às f

cio de uma

amos nos t

mos e ela

e irrefletid

28-36 

a de Comun

rabalho vigia

ginal] (rumo
dos sem qua

ade do c

sos, anális

m tentar e

do qual so

dianament

da vez ma

dade de s

arecer. Po

a de inform

esse espa

o sabemos

o caminho

va o filósof

entar: eram

se dá pe

e essa de

, comunic

mo uma a

razão? A

ferramenta

a forma de 

tornando c

as dizem 

da, a  “sin

icação

ado ou de d

res, conform
alquer inform

conhecime

se criterios

entender a

omos part

te bombard

ais difícil 

seus atos: 

or outro lad

mações se

aço remete

s lidar. 

o da libe

fo Immanu

m outros t

elo acesso 

pendência

cação, rela

ameaça à

A necessid

as digitais 

dominaçã

cada vez m

respeito 

nais” técni

                  

deslocalizaç

mismo em re
mação, “tele

ento”, o te

sa e crítica

algo que  

tes ao me

deados po

aos indiví

o excess

do, em tem

e dão de fo

e a um tip

erdade e

el Kant em

tempos, o

 à informa

a da tecno

acionamen

à liberdade

dade de 

e tecnológ

ão? 

mais parec

a meram

cos, socia

 

ão de 

ede ou 
evisão 

ermo 

a. No 

está 

esmo 

or um 

íduos 

so de 

mpos 

orma 

po de 

e do 

m fins 

utros 

ação, 

ologia 

nto e 

e de 

estar 

gicas 

cidos 

mente 

ais e 



Ca
IS33 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

  

Con

“Soc

   

Segu

infor

resp

ama

diz r

form

em c

a Escola d
- 3366       

Em outra
se torna 
condicion
ambiente
formado 
funcionar
nada. (KU
  

Por is

hecimento

ciedade da

 

Elucidati
sendo us
Vivemos 
Nunca an
tempo. M
informado
conhecim

Mas, a

undo KU

rmações q

peito a dad

adurecimen

respeito à

ma eficiente

constante a

 

... Ao que
informaçã
sistema d
comum c
o conceito
nossas a
de todo t
não é, po
nível soc
"manager
observar 
verdade, 
intelectua
funcione, 
questiona

de Comunic
    

s palavras, a
quase impo

nadas, eles d
e que os cerc
pelos impera
r, portanto, c
URZ, 2009, p

so o a

o” para des

a Informaçã

ivo é talvez 
sado mais 
numa socied
ntes houve t

Mas esse dilú
os sobre o

mento é esse

afinal, acú

RZ, não.

que nos b

os que nã

nto de pos

s ações q

e aos sinai

atualização

e parece, a v
ão – deve se
de reflexos 
om cães, po
o de informa
ções na vida
tipo. Esse co
orém, exigido
cial e econô
rs", os que
os "sinais d
conhecimen

al, mas seu
mas també

ar o sentido. 

cação, Cur

   Caderno

a questão do
ossível. Se 
deixam de e
ca. Estar "in
ativos de sis
como a port
p.4) 

utor que

signar os 

ão” e não d

o fato de qu
ou menos 
dade do con
tanta inform
úvio de infor
o caráter d
? (KURZ, 20

úmulo de 

 Especia

ombardeia

ão instigam

ições. E ou

que devem

s da paraf

o: 

vida social e
er levada a u
condicionad

ois o esquem
ação e "intelig
a é cada vez
onhecimento
o somente n
mico. Assim

e têm uma 
dos mercado
nto nenhum
u exato con
ém que ess
(KURZ, 200

ritiba, 12: 2

os da Escola

o sentido e d
os indivídu

estar em con
formado" sig

stemas de si
ta de comun

estiona a

tempos at

do conhec

ue o conceito
como sinôn
hecimento p
ação sendo

rmações é d
da informaç
009,p.3) 

informaç

almente p

am por inú

m à reflexão

utra parce

mos desem

fernália tec

e intelectual n
um caminho 
dos: estamos
ma de estímu

gência" da c
z mais monit
o de sinais, o
no âmbito te

m, por exem
ocupação, 

os".Esse con
. Um mero 

ntrário. Refle
se alguém p
9, p. 2) 

28-36 

a de Comun

da finalidade 
os se torna

ndições de q
gnifica então
nais técnico

nicação de u

 denomi

tuais. Segu

imento. 

o da "socied
nimo do de 
porque somo

transmitida 
e fato idênti

ção? Conhe

ções não 

porque um

úmeros e 

o, o debate

la significa

mpenhar p

cnológica q

na sociedade
de comporta
s sendo red
lo-reação do

cibernética e 
torado por d
o processam

ecnológico, m
plo, se é co

enfim todo
nhecimento m

reflexo não
exão signific
possa refleti

icação

dos próprios
am idênticos
uestionar a 

o estar totalm
s, sociais e 
um circuito c

nação “S

undo ele, 

dade do con
"sociedade

os soterrados
por tantos 

co a conhec
ecemos afin

produz c

ma grand

diferentes

e, a crítica

ativa dessa

para poder

que nos ce

e do conhec
amento que c
uzidos àquil

os reflexos te
da informáti

ígitos, trilhas
mento reflexo
mas também
omo se diz, 
os devem p
miserável de
o é, afinal, n
ca não ape
r "sobre" a 

                  

s atos de cad
s a suas fu
si mesmos 

mente "em fo
econômicos
complexo. E

Sociedade 

vivemos n

hecimento" 
e da informa
s por informa
meios ao m

cimento? Est
nal que tip

conhecime

de parte 

s meios d

a, a formaç

as informaç

r responde

erca e que

cimento – aliá
corresponda
lo que temo
em tudo a ve
ica. O conjun
s, clusters e 
o de informa

m no mais ele
 os governo
permanentem
e sinais não 
nenhuma re
enas que a

tal função 

 

da um 
nções 
ou ao 

orma", 
; para 

E mais 

do 

numa 

esteja 
ação". 
ações. 

mesmo 
tamos 

po de 

ento? 

das 

dizem 

ção e 

ções, 

er de 

 está 

ás, da 
a a um 
os em 
er com 
nto de 
sinais 

ações, 
evado 
os, os 
mente 
é, na 

flexão 
lguém 
e lhe 



Ca
IS34 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

man

noss

acio

reali

mais

infor

atrav

mera

sábio

do a

estej

hom

“tecn

prota

corp

o te

limita

2002

esta

sina

realm

infor

escla

mun

a Escola d
- 3366       

 

Quantas

ntermos em

sa existên

nar um ap

zar essa 

s esclarec

rmações q

vés da míd

a atualiza

o? Ou aind

 

Uma no

 

Já há q

aparecime

ja se torna

A filóso

mem pós-o

no-arte” (e

agonista d

po humano

mpo todo 

ações org

2, p. 57).  

Não es

ríamos no

is, sem te

mente de t

O fato 

rmação n

arecimento

ndo que no

de Comunic
    

s e quais 

m consonâ

cia? Um 

parelho de 

mesma aç

cidos, ma

ue nos ch

dia impres

ação? Esta

da: mais es

ova estraté

quem apon

nto do Ho

ando “obso

fa argentin

orgânico”, 

entre eles 

das trocas

o precisa se

conectado

gânicas, e

staríamos 

s tornando

mpo para 

tudo isso? 

de se v

não sign

o pressupõ

os cerca. M

cação, Cur

   Caderno

as informa

ância com 

exemplo: 

telefone ce

ção (ou se

is éticos?

hegam, que

sa ou telev

ar “atualiz

sclarecido

égia de co

nte que o “

omo sapie

oleto”,  inca

na Paula S

destaca: 

Eduardo 

s comunica

er “atualiza

o, que pos

stendendo

vivendo 

o “seus hum

reflexão, n

Afinal, do 

viver em 

ifica nec

õe a capa

Muitas veze

ritiba, 12: 2

os da Escola

ações nec

as inovaçõ

as inform

elular há c

eria função

? Qual a 

er seja atr

visiva, tod

zado” sign

? 

ontrole? 

“suporte b

ens sapien

apaz de da

Sibilia, em

segundo 

Kac e R

acionais, 

ado”, virtua

ssa extrap

o-se pelas

em funç

manos” ?  

nem ao m

que precis

um mund

cessariame

acidade de

es, o exce

28-36 

a de Comun

cessitamos

ões tecnol

mações de 

cinco anos 

o?) hoje. E

finalidade

ravés das 

os os dias

nifica, nec

iológico” fo

ns (há pel

ar conta de

m um livro 

alguns e

Roy Ascott

característ

alizado, um

polar seus 

s redes te

ção de n

Agindo po

esmo para

samos? 

do permea

ente ser 

e analisar 

sso de info

icação

s todos os 

ógicas que

que disp

não são s

Em que is

e de gran

mídias dig

s? O esclar

essariame

ormatado 

o menos 

essa nova 

provocativ

expoentes 

) para se 

ticas do t

m organism

limites es

eleinformát

nossas má

or reflexo, 

a question

ado pela 

mais e

e avaliar 

ormações 

                  

 dias para

e perpassa

púnhamos 

suficientes 

sso nos de

nde parte 

gitais quer

recimento 

ente, ser 

nos primó

100 mil a

realidade. 

vo intitulad

da cham

 manter c

tempo atu

mo totalme

spaciais e 

ticas. (SIB

áquinas? 

responden

ar: precisa

tecnologia

esclarecido

criticamen

nos imped

 

a nos 

am a 

para 

para 

eixou 

das 

r seja 

ou a 

mais 

órdios 

anos) 

 

do “O 

mada 

como 

al, o 

nte e 

suas 

BILIA, 

Não 

ndo a 

amos 

a da 

o: o 

nte o 

de de 



Ca
IS35 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

reali

disso

Prop

pont

o livr

noss

 

Refe

LÈV

Paul

____

infor

2011

SIBI

digita

KUR

Rond

30 ju

KAN
Text
Voze

 

And

Histó

mes

Fund

Filos

Intro

do P

Ema

Tele

a Escola d
- 3366       

zar esse 

o.  

Somos 

piciar espa

tos fundam

re e pleno 

sa maiorida

erências 

VY, Pierre. 

lo: Ed. 34, 

__. As tec

rmática. Tr

1. 

LIA, Paula

ais. Rio de

RZ, Robert. 

dinelli. Disp

ul. 2009. 

NT, Imman
tos seleto
es, 2008. 

dréa Maria

ória pela U

ma Instit

damental 

sofia EAD

odução à F

Pensament

ail: andreal

efones: (41

de Comunic
    

exame crí

esclarecid

aços para 

mentais do 

exercício 

ade intelec

Cibercult

2010. 

cnologias 

radução d

a.  O hom

e Janeiro: R

A ignorânc

ponível em:

nuel. Resp
os. Traduç

a Carneiro

Universida

uição. Au

e EJA de

D. Editora 

Filosofia do

to Ocidenta

obo27@gm

) 3085-575

cação, Cur

   Caderno

ítico. Acab

dos? Somo

questiona

ser e do e

da nossa r

ctual, do no

tura. Tradu

da intelig

e Carlos 

mem pós-o

Relume Du

cia da soci

: <http://ob

posta a pe
ão de Flor

o Lobo So

ade Federa

utora de 

e História 

de mate

o Curso de

al. 

mail.com. 

53 – Resid

ritiba, 12: 2

os da Escola

ba nos ali

os livres? 

mentos de

existir, em

razão, é pa

osso escla

 

ução de C

gência. O

Irineu da 

orgânico. 

umará, 200

iedade do 

beco.plane

ergunta: qu
riano da S

ocudo. Gr

al do Para

livros di

e Filosofi

eriais didá

e Direito da

 

dencial; (41

28-36 

a de Comun

enando, e

Em que co

essa ordem

 qualquer 

arte do pro

arecimento

Carlos Irine

O futuro do

Costa. 2 e

Corpo, su

02. 

conhecime

etaclix.pt/rk

ue é “esc
Sousa Fern

raduada, E

aná. Douto

idáticos p

a. Autora 

ticos de 

a Unibrasil.

1) 9828-20

icação

e nem nos

onsiste o c

m, que diz

época,  é 

ocesso de 

e da noss

eu da Cos

o pensame

ed.  São 

bjetividade

ento. Tradu

kurz95.htm

lareciment
nandes. 4 

Especialista

oranda em

para o E

de livros 

História. 

 Área de e

74 – celula

                  

s damos c

conhecime

zem respe

essencial 

constituiçã

sa liberdad

sta. 3 ed. 

ento na er

Paulo: Ed

e e tecnolo

ução de Ma

m>. Acesso

to”? In: __
ed. Petróp

a e Mestre

m História 

Ensino M

de Histó

Professora

estudo: His

ar. 

 

conta 

ento? 

eito a 

para 

ão da 

e. 

 São 

ra da 

d. 34, 

ogias 

arcelo 

o em: 

____. 
polis: 

e em 

pela 

édio, 

ria e 

a de 

stória 



Ca
IS36 

adernos da
SSN 1679 -

         

 

Ende

Boqu

CEP

a Escola d
- 3366       

ereço: Ru

ueirão, Cu

P: 81750-30

de Comunic
    

ua Franci

ritiba. PR. 

00 

cação, Cur

   Caderno

isco Lour

ritiba, 12: 2

os da Escola

renço Joh

28-36 

a de Comun

hnscher, 9

icação

920. Cas

                  

sa 19. Ba

 

airro: 


